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ABSTRACT 
This article is a case study on forms of communication 

through TUIM platform. The case study was conducted 

in FAETERJ -Rio, structured questionnaires were used 

as analysis of instrument problems raised; and Ms- excel 

application to tab diodes . Based on the results, resources 

were presented TUIM the platform and the level of 

satisfaction of its users as its usability and proposed to 

the problem. Finally, it is expected with the introduction 

of this instrument identify vulnerabilities that make the 

TUIM platform users have not met their full satisfaction 

with the form of communication of educational 

institutions. 

RESUMO 
Este artigo trata de um estudo de caso sobre formas de 

comunicação através da platforma TUIM. O estudo de 

caso foi realizado na FAETERJ-Rio. Foram utilizados 

questionários estruturados como instrumento de análise 

dos problemas levantados; e o aplicativo Ms-excel, para 

tabulação de dados. Com base nos resultados obtidos, 

foram apresentados recursos da plataforma TUIM e o 

índice de satisfação de seus usuários quanto a sua 

usabilidade e proposta para o problema. Por fim, espera-

se com a apresentação deste instrumento, identificar 

pontos vulneráveis que fazem com que os usuários de 

plataforma TUIM não tenham atendido sua plena 

satisfação quanto à forma de comunicação de instituições 

de ensino. 
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1. INTRODUÇÃO 
A tecnologia sendo produzida e situada em um tempo e 

espaço predeterminados potencializa usos e efeitos 

distintos na vida social e nas relações construídas e 

estabelecidas, sendo, ao mesmo tempo, determinante e 

determinada pelos fins e objetivos a se propõem. Tanto 

o professor quanto o aluno na condição de sujeitos são 

construtores de suas realidades e, por conseguinte, das 

apropriações e subordinações ao meio e aos 

instrumentos independentes de sua natureza ou função. 

A despeito de desencadearem procedimentos 

tradicionais característicos das habilidades, domínios e 

competências, por vezes aquém das condições reais de 

existência, convivem com atualizações constantes das 

ferramentas e das finalidades de uso dos artefatos 

tecnológicos, sendo cotidianamente surpreendidos, com 

novas alternativas que forjam o repensar de concepções 

e práticas, e que imprimem outras possibilidades de 

mediações. Nessas circunstâncias se inscrevem as redes 

educativas enquanto artefato tecnológico com potencial 

para redimensionar as relações e os processos de 

ensinar e aprender em diferentes ambientes e espaços. 

Com a popularização da Internet alicerçada pelas 

tecnologias da informação e da comunicação (TIC), a 

facilidade de acesso e de uso diário por diversos 

sujeitos em ambientes específicos, com diferentes 

finalidades, abriram-se diversas opções de 

aprendizagem dinâmica e interativa. A apropriação e 

exploração de tais ferramentas comunicacionais tem se 

estendido a múltiplos domínios, principalmente como 

ferramenta de comunicação, com interesses e 

motivações sejam sociais, econômicos, políticos ou 

educacionais. As redes sociais educativas originadas no 

seio da internet despontam como um fenômeno que, 

aparentemente tende a revolucionar as formas de 
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relações, espaços e tempos no contexto da globalização, 

fenômeno, intitulado virtual.  

O mundo virtual nunca esteve tão presente: são tantas as 

nomenclaturas sobre a temática que hoje encontramos.  

"Realidade virtual" se refere hoje, apenas àquilo que 

não identificamos como real ou material, e que, embora 

afete nossas vidas, o faz apenas através da imaginação, 

do cognitivo. Difícil o entendimento de tal definição 

aparecer tanto nas mídias, no meio científico, e até em 

nosso cotidiano, são vários os termos que empregamos 

no contexto virtual, por exemplo: "realidade virtual" e 

escola virtual, outros termos aparecem em quase todas 

as áreas de atuação de nossa vida.  

A virtualização contempla o entendimento de uma 

emulação usado por software, de um determinado 

objeto físico. No clássico livro sobre o virtual de Pierre 

Lévy, há uma apresentação de como é “fácil e 

enganosa” a oposição entre real e virtual, defendendo 

que o virtual, na verdade, se opõe ao atual, na medida 

em que tende a atualizar-se, sem chegar, contudo, a uma 

concretização efetiva.   

“Contrariamente ao possível, estático e já 

constituído, o virtual é como o complexo 

problemático, o nó de tendências ou de forças 

que acompanha uma situação, um 

acontecimento, um objeto ou uma entidade 

qualquer, e que chama um processo de 

resolução: a atualização”
[2]

. 

 A virtualidade que de certa forma contempla e muito o 

campo da informática, não é exclusividade dela, 

imaginemos algumas intervenções que foram feitas no 

decorrer de nossas vidas, como por exemplo, a inserção 

de algum medicamento que certamente altera o curso 

normal de funcionamento de nosso corpo, uma tinta de 

cabelo, unhas falsas, óculos, enfim, um hipercorpo da 

humanidade, assim concebido por Lévy: “estende seus 

tecidos quiméricos entre as epidermes, entre as espécies, 

para além das fronteiras e dos oceanos, de uma margem a 

outra do rio da vida” 
[1,2]

. Diante do fenômeno 

virtualização, outros foram criados e hoje fazem parte de 

nossa rotina.   Outros fenômenos forma surgindo tendo 

como base estrutural a Internet apresentado por alguns 

autores, como “Cibercultura”
 [2]

, “Sociedade da 

Informação”
[3]

, um mundo sem determinação de tempo e 

espaço, sem barreiras para comunicação mundial, ofertas 

de serviços e produtos nunca antes presenciados pela 

humanidade, neste mundo o espaço físico deixa de ser 

uma barreira para a comunicação o excesso de 

informações é o maior já presenciado até então.  Não há 

dúvidas que progresso tecnológico, que tem ocorrido 

nestas últimas décadas na nossa sociedade, que hoje 

temos acesso à informação mais rapidamente, é também, 

uma forma que os indivíduos têm de se comunicar 

mesmo a longas distâncias, de estarem informados do 

que acontece no mundo inteiro sem sair das suas casas, 

mas a produção publicada nem sempre é de qualidade ou 

confiável, os vários canais de comunicação são diversos, 

a seleção da informação para comunicação a grupos 

sociais passou a ser de grande importância em todos os 

aspectos, seja no aspecto profissional ou acadêmico.  

Diante desse cenário, algumas propostas para auxiliar 

propõem a criação de um software que inicialmente foi 

testado num estudo de caso na FAETERJ-Rio.  

A FAETERJ-Rio, unidade de educação superior mantida 

pela FAETEC, tem como objetivo formar profissionais 

qualificados em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

de Informação, apto a desenvolver aplicações de média e 

alta complexidade, que exige uma constante atualização 

para inserção e permanência no mundo do trabalho com 

consciente da sua responsabilidade na sociedade. Neste 

contexto, apresentamos como proposta de trabalho de 

conclusão de curso, um sistema de informação que 

organize e direcione as informações de acordo com 

temas e assuntos de interesse de um discente, intitulado 

Tuim, um sistema que fornece uma plataforma 

acadêmica colaborativa onde os usuários, que tem como 

objetivo principal permitir aos discentes selecionar 

informações de seu interesse, ao passo que contribuem 

com novas publicações que possam interessar aos 

demais. Este artigo está organizado de forma a 

apresentar, além desta introdução, os recursos e os 

métodos utilizados na pesquisa; os resultados obtidos, 

abrangendo a concepção, os objetivos, as características 

e o funcionamento do sistema e sua aplicação no estudo 

de caso; as experiências durante a implantação e no 

decorrer do uso; a sua avaliação; e, por fim, a conclusão 

e as recomendações. 

1.1 Objetivo Geral 
Analisar o uso de uma ferramenta de comunicação em 

processos formativos de ensino-aprendizagem de alunos 

e professores na Superior.  

1.2 Objetivos específicos 
Realizar um estudo de caso, sobre o processo de 

comunicação em ambientes virtuais de aprendizagem, 

com ênfase nas possibilidades de uso das redes sociais 

em um curso de Análise de Sistemas informatizados e, 

segundo a percepção de alunos, em uma escola pública 

de Educação Superior. Conhecer os fundamentos da 

Cultura Digital, dos artefatos tecnológicos e das 

Tecnologias da Informação e Comunicação, com a 

consequente aplicação em processos formativos. 

2. METODOLOGIA E APRESENTAÇÃO 
DE RESULTADOS 
A execução do projeto em questão envolveu além do 

levantamento bibliográfico sobre o tema, a 

documentação do software, implementação do sistema e 
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o estudo de caso.  O Estudo de caso realizado na 

Faculdade de Educação Tecnológica do Estado do Rio 

de Janeiro, FAETERJ-Rio, unidade da rede FAETEC, 

feita com duas turmas de alunos do curso de análise de 

sistemas, contemplando cinquenta e seis participantes 

(56), para aperfeiçoar o sistema e testar usabilidade e 

metodologia recursos. O estudo aconteceu no período de 

2 a 30 de outubro. Num primeiro momento foi explicado 

aos participantes o projeto, objetivos e como seria a 

participação de todos.  Foi elaborado um formulário, 

conforme tabela 1 para coletar as informações 

necessárias ao estudo de caso, dando prosseguimento foi 

liberado um link do sistema para que todos os 

participantes e professores envolvidos utilizassem o 

software. As tecnologias utilizadas foram a representação 

documental de análise de sistemas do software por 

diagramas de Classe, caso de uso, atividades e estado, 

além do modelo relacional, a figura 1 apresenta o 

diagrama de caso de uso, no intuído de demonstrar como 

o sistema interage com o sistema.  

 

Figura 1. Diagrama de Casos de Uso 

A descrição textual dos casos de uso é usada para 

detalhar todos os requisitos do sistema, contemplando 

todos os casos alternativos contidos nos mesmos. Na 

figura1 o caso de uso é formado por dois atores, usuário 

e administrador, o ator administrador poderá e cadastrar, 

recuperar senhas, renovar contas e excluir usuários, 

visualizar excluir comunicados, terá atributos para 

incluir, alterar ou excluir categorias. No que diz respeito 

aos atributos do usuário, será responsável por atualizar 

seus dados cadastrais, recuperar senha e excluir conta, 

poderá publicar, e visualizar comunicados, seu perfil 

permitirá alterar suas configurações de perfil.  As outras 

ferramentas/softwares usados foram: IDE NetBeans 8.0 

(ambiente de desenvolvimento integrado), linguagem de 

programação PHP e Banco de Dados MySQL, O 

software Vertrigo (VertrigoServ foi desenvolvido para 

criar um fácil e altamente profissional instalador 

de Apache servidor web - HTTP), PHP (linguagem de 

programação dinâmica),  MySQL (multithread, multi-

utilizador, SQL Database Management 

System), SQLite (sistema de gestão de bases de dados, 

de acordo com ACID), SQLiteManager  (ferramenta web 

based para gerir as bases de dados 

SQLite), PhpMyAdmin (ferramenta escrita em PHP para 

administrar as bases de dados MySQL)  foi utilizado 

para testes em servidor local.  

Uma vez funcionando para PC, o Tuim foi colocado em 

forma de aplicativo híbrido através do Adobe PhoneGap 

e hospedado no PhoneGap Build. (PhoneGap é um 

framework para desenvolvimento móvel) que permite 

desenvolver aplicativos híbridos, onde todo o 

desenvolvimento é feito em JavaScript, HTML5 e CSS3, 

e graças a sua API, tendo acesso aos recursos nativos do 

dispositivo. 

Tabela 1. Questões de 1 a 8 do questionário online. 

Questão Quant. % 

1. Já foi prejudicado devido à 

falta, ou falha, de comunicação na 

instituição? 

46 82% 

2. Conhece alguém que já foi 

prejudicado devido à falta, ou 

falha, de comunicação na 

instituição? 

45 80% 

3. É fácil se manter bem 

informado na instituição? 
30 54% 

4. Há precisão nas informações 

que circulam na instituição? 
40 71% 

5. Seria de interesse de um canal 

que selecionasse a informação de 

acordo com seu entrasse?  

50 89% 

6. É a favor da aproximação 

entre coordenadores, professores e 

alunos utilizando uma ferramenta 

tecnológica? 

46 82% 

7. É a favor do voluntariado para 

ajudar no processo de 

comunicação? 

55 98% 

8. Utiliza o e-mail com 

frequência? 
45 80% 

A tabela 1 apresenta as oito primeiras questões do 

formulário submetido a todos os participantes, neste 

objeto, tentamos analisar as seguintes variáveis: se a 

falha ou ausência de comunicação já prejudicou algum 

aluno, se o mesmo conheceu alguém que também tenha 

sido prejudicado, qual o grau de dificuldade em manter-

se informado na instituição, o interesse de uma 



Nuevas Ideas en Informática Educativa TISE 2015

275

ferramenta focada em informações de interesse do aluno, 

a questão da aproximação de toda comunidade tendo 

como apoio uma ferramenta de comunicação, se seria 

voluntário nesse processo e com que frequência utiliza o 

serviço de e-mail, os quantitativos e respectivos 

percentuais estão contemplados na tabela 1. Os 

resultados são demonstrados no gráfico 1. A tabela 2 

apresenta a nona questão, cujo contexto foi focado no 

uso de ferramentas de comunicação, o resultado é 

demonstrado no gráfico 2. 

Tabela 2. Questão sobre uso de ferramenta específica 
para troca de mensagens. 

A nona questão do formulário teve como objetivo 

verificar que ferramentas eram usadas por alunos em dois 

contextos, o primeiro como característica principal a 

troca rápida de mensagens, conforme tabela 2, o 

aplicativo Whats App, foi informado como a ferramenta 

mais usada, como justificativa os alunos mencionaram a 

criação de grupos, a facilidade e por ser hoje o aplicativo 

mais usado para esse contexto. Já no que diz respeito à 

troca de mensagens para envio e recebimento de 

documentos o e-mail foi a ferramenta mais usada. 

Conforme a tabela 3, a figura 1 apresenta a tela inicial do 

sistema usada pelos participantes do estudo de caso. 

 
Figura 2. Tela inicial do software Tuim. 

A figura 2 apresenta a tela inicial, interface onde 

usuários se cadastram e posteriormente acessam o 

sistema, as plataformas suportadas são Android e 

Windows Phone.  É possível determinar o perfil do 

usuário, como, discente, coordenador, docente direção, 

todo processo é enviado para o email do usuário 

interessado em participar da plataforma. Após cadastro 

de todos os alunos, todos os professores envolvidos no 

estudo de caso com intenção de testar o funcionamento 

do software e conseguir feedbacks que pudessem ajudar 

a melhorar o software entre sugestões e críticas. 

Tabela 3. Questão sobre uso de ferramenta específica 
para envio e recebimento de documentos. 

9. Qual a ferramenta de 

comunicação que você 

utiliza atualmente para se 

comunicar com colegas de 

turma? 

Troca de 

Mensagem 

(Envio/ 

recebimento 

de 

documento(s)) 

Whats App  40 71% 

E-mail  8 14% 

Skype 2 4% 

IMO 6 11% 

Totais 

Na tabela 3, a variável a ser mensurada foi a utilização 

da ferramenta que mais era utilizada pelos alunos para 

envio de recebimento de documentos, o e-mail foi 

assinalado como a mais usada sendo seguida pelo Skype, 

as demais não pontuaram, mostrando a justificativa dos 

participantes foi que outras ferramentas como Whats 

App e IMO, não são apropriadas para tal função. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO DO 
ESTUDO DE CASO. 

9. Qual a ferramenta de 

comunicação que você utiliza 

atualmente para se comunicar com 

colegas de turma? 

(Envio/ recebimento 

de documento(s) 

Whats App  0 

E-mail  42 

Skype 14 

IMO 0 

Totais 56 
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Nesse capítulo, estão descritas informações sobre o 

funcionamento efetivo do software, organizadas em: 

concepção, características e funcionamento; experiências 

e resultado do estudo de caso.  A concepção do estudo de 

caso teve como base a preocupação com as questões nas 

tabelas 1 e 2 anteriormente apresentadas na seção de 

metodologia e apresentação de metodologia deste 

trabalho, as quais conduzem à percepção de que o 

sistema atendeu seu objetivo de organizar a demanda de 

comunicados numa instituição, sendo assim, o projeto 

apresenta um relato das discussões e resultados 

apresentados.  

As características apresentadas foram contempladas, os 

percentuais informados estão na tabela 4. As oito 

primeiras questões contemplam a comunicação, aluno X 

instituição foi quanto ao uso da principal a falta ou falha 

de comunicação institucional prejudica o corpo discente, 

neste questionamento diversas variáveis são 

contempladas, listando algumas: o aluno acessou a 

informação em tempo hábil? Soube da informação por 

algum outro colega e não se certificou consultando a 

fonte?, Buscou os meios de comunicação da instituição? 

Essa discussão serviu de parâmetros para outras questões 

associadas à comunicação e responsabilidades por parte 

do aluno ou da instituição.  

Outra questão que chamou atenção foi a 7 sobre a 

possibilidade de contribuir voluntariamente para 

divulgação de informação, a plataforma tuim permite tal 

recurso, alunos podem contribuir divulgando informação 

para outros alunos, esse recurso foi muito utilizado no 

estudo de caso. Portanto, um dos recursos mais utilizado 

na plataforma foi o apresentado na figura 3, que 

possibilita o envio de um comunicado categorizado, por 

exemplo, categoria emergência, as categorias podem ser 

criadas ou customizadas, somente por perfis 

determinados pela direção ou responsável pela 

instituição.  

 
Figura 3. Tela de publicação de uma informação 

indexada por categorias. 

A figura 3. Apresenta a tela responsável pela publicação 

da mensagem, possibilitando o anexo de arquivos, com 

as categorias previamente incluídas e determinadas pelo 

responsável. Esse recurso permitiu aos participantes 

receberem informações somente da categoria 

selecionadas, isso permitiu ao usuário direcionar o seu 

interesse dentro da instituição. As telas apresentadas da 

plataforma foram as mais solicitadas e usadas no estudo 

de caso, com o feedback dos participantes algumas 

funções foram adicionadas e otimizadas, contribuindo 

para aperfeiçoamentos da plataforma.  

A plataforma permite o gerenciamento de usuário, em 

caso de algum abuso por parte de algum usuário o 

administrador pode excluí-lo, conforme figura 4.  

 
Figura 4. Tela de gerenciamento de usuários. 

No exemplo da figura 4, um exemplo de usuário é 

mostrado a edição de qualquer usuário é feita ao clicar 

sobre o nome desse usuário, o administrador visualiza os 

dados cadastrais do usuário; permite o envio de senha 

caso usuário esqueça, a opção renovar é possível 

aumentar o prazo de expiração da conta do usuário, a 

opção deletar permite a exclusão e em ordenar por o 

administrador ordena a lista por “Usuário”, “Perfil”, 

“Matrícula”, “E-mail” ou “Acesso” permitindo também a 

exibição de lista de usuários “Cadastrados” ou “Não 

cadastrados”. A figura 5 apresenta um comunicado 

publicado pelo administrador.  

 
Figura 5. Exemplo de comunicado publicado 

Após publicado é permitido pelo administrador 

visualizar dos dados cadastrais do usuário que publicou o 

comunicado, visualizar possíveis anexos permitindo o 

compartilhamento com o Google Drive na web; 



Nuevas Ideas en Informática Educativa TISE 2015

277

 

Figura 6. Interface da página configurações 

Foi construída conforme a figura 6 uma página onde será 

possível configurar importantes funções da plataforma, 

como forma de recebimento de comunicados por 

categoria assinalando “Sim” ou em “Não”, é permitido 

visualizar usuários bloqueados, denunciados e 

comunicados importantes. 

Tabela 4. Nível de satisfação após utilizar a 
ferramenta Tuim. 

Ferramenta TUIM Quant % 

1. Atendeu o principal quesito de 

comunicar somente o que for de interesse 

do aluno? 

55 89

% 

2. Quanto ao aspecto da interface, 

classificaria como eficiente? 

47 84

% 

3. Foi fácil efetuar o cadastro na 

plataforma? 

55 98

% 

4. foi fácil cadastrar um comunicado? 50 89

% 

5. Você recomendaria o TUIM? 55 98

% 

Sobre os dados apresentados na tabela 4, foi atribuído 

um percentual de 89% por parte dos participantes no que 

faz referência ao principal objetivo da plataforma, outros 

aspectos foram focados mais na questão da usabilidade 

do ambiente, atualmente a plataforma está sendo testada 

para uso de deficientes visuais. 

5. CONCLUSÃO 
Este trabalho apresentou um relato da experiência de um 

estudo de caso em que a plataforma TUIM, foi utilizada 

como recurso de apoio a comunicação interna e externa. 

Esse projeto atingiu o seu objetivo, porque o software 

atendeu a comunidade do estudo de caso de forma muito 

satisfatória segundo os participantes, conforme tabela 4. 

de acordo com os resultados da auto-avaliação mostrou-

se satisfeita com a maneira pela qual as funções do 

software estavam sendo realizadas; contribuindo, assim, 

para que a melhora no processo de comunicação possa 

ser otimizado em qualquer instituição de ensino.   
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